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A Índia considera 
Moçambique 
um parceiro 
estratégico 

na concreti zação da 
sua visão de desenvol-
vimento até 2047, no 
âmbito da iniciati va 
Viksit Bharat, ex-
pressão que signifi ca 
“Índia desenvolvida”.

A comunidade 
indiana residente em 
Maputo destaca a im-
portância das relações 
entre os dois países no 
quadro desta agenda, 
que visa transformar a 
Índia numa nação de-
senvolvida até 2047.

A iniciati va Vik-
sit Bharat é uma das 
principais orienta-
ções do Governo in-
diano para promover 
a unidade nacional e 
impulsionar acções 
desti nadas ao cresci-
mento e ao progresso 
económico do país.

No âmbito desta 
estratégia, a diploma-
cia e a cooperação in-
ternacional assumem 
um papel importante. 
É neste contexto que 
Moçambique é apon-
tado como um dos 
parceiros da Índia, ten-

do em conta as relações 
de cooperação existen-

tes entre os dois países.

O Alto-Comissá-

rio indiano designado 
para Moçambique, Ro-

bert Shetkintong, con-
sidera que as relações 

bilaterais apresentam 
perspecti vas positi -
vas e deverão conti -
nuar a fortalecer-se.

“As nossas expec-
tati vas são realistas. As 
lideranças dos nossos 
países caminham de 
mãos dadas. As nossas 
relações evoluem em 
todos os aspectos e 
conti nuarão a evoluir, 
tornando-se cada vez 
mais fortes”, afi rmou 
Robert Shetkintong.

As relações de 
cooperação entre Mo-
çambique e a Índia re-
montam a 1975, ano 
da independência de 
Moçambique, e abran-
gem diferentes áreas 
de interesse comum.

A iniciati va Viksit 
Bharat estabelece 2047 
como horizonte para a 
concreti zação da visão 
de uma Índia desenvol-
vida. Neste percurso, a 
cooperação internacio-
nal consti tui uma das 
vias para mobilizar par-

cerias e oportunidades 
que contribuam para a re-
alização desse objecti vo.

PARCERIAS

POR: A.ANova Deli pretende transformar a Índia numa nação desenvolvida até 2047, com a coope-
ração internacional a assumir um papel importante na concreti zação desta visão.

Moçambique incluído na estratégia da Índia 
para alcançar o Viksit Bharat 2047



SEXTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 2026

3

EDIÇÃO 012 - ANO I

SIGA-NOS: +258 84 983 3332WWW.HORACERTANEWS.COM CANAL: HORA CERTA NEWS | MATOLA | MOÇAMBIQUE

NEWSLETTER

GOVERNAÇÃO

CHAPO E A GOVERNAÇÃO DE PROXIMIDADE NA PRÁTICA: 

Na recente 
viagem para 
Nova Iorque, 
o Ministro da 

Saúde, Ussene Isse, pres-
tou assistência a uma 
passageira e controlou 
uma hemorragia nasal. A 
caminho de uma missão 
internacional, encon-
trou uma pessoa que 
precisava de cuidados e 
respondeu como médico. 
O episódio ajuda a 
perceber o valor de uma 
escolha políti ca: colocar 
à frente da Saúde alguém 
que conti nua disponível 
para exercer a profi ssão 
e atender quem precisa.

Esta disponibilida-
de já ti nha expressão nos 
hospitais moçambicanos. 
Em Setembro, depois do 
Conselho Coordenador 
de Saúde na Beira, Isse 
juntou-se à equipa do 
Hospital Central e liderou 
seis cirurgias. Observou 
os doentes antes das in-
tervenções e regressou 
para acompanhar a re-
cuperação de uma pa-
ciente. A missão incluiu 
também a parti lha de co-
nhecimentos com médi-
cos residentes, deixando 
à equipa local mais do 
que uma visita ministerial.

Em Agosto, nos dias 
em que Chimoio acolheu 
a Conferência Nacional de 
Quadros da Frelimo, hou-
ve igualmente trabalho no 
hospital. A campanha ci-
rúrgica dirigida pelo minis-
tro reuniu uma equipa de 
22 profi ssionais e previu 
intervenções em 11 doen-
tes, incluindo cinco casos 
de elevada complexidade. 
A assistência especializa-
da na própria província 
procurava reduzir transfe-
rências e despesas de des-
locação, ao mesmo tempo 
que reforçava a formação 
dos profi ssionais locais.

Já em Lichinga, no 
início de 2025, Isse de-
fendera o reforço dos 
hospitais provinciais com 
especialistas e compro-
metera-se a regressar para 
parti cipar numa cirurgia 
complexa. O propósito 
era claro: permiti r que os 
doentes fossem tratados 
mais perto de casa, com 
o apoio das suas famílias. 
Entre esse compromisso e 

as intervenções docu-
mentadas na Beira e 
em Chimoio, reconhe-
ce-se uma orientação 
coerente para apro-
ximar os cuidados de 
quem deles necessita.

É aqui que o 
mérito de Daniel 
Chapo deve ser reco-
nhecido. Na Beira, o 
próprio ministro ex-
plicou que estas mis-
sões correspondiam à 
orientação presiden-
cial de implementar 
uma agenda de saúde 
próxima do povo. Em 
Chimoio, associou 
as campanhas cirúr-
gicas ao método de 
governação de Cha-
po. A ligação entre a 
orientação políti ca 
e o trabalho no ter-
reno foi, portanto, 
assumida por quem 
tem a responsabili-
dade de a executar.

A intervenção 
a bordo acrescenta a 
estes antecedentes 
um gesto de dispo-
nibilidade pessoal. 
O cargo de ministro 
não afastou o médico 
do dever de assisti r. 
Essa forma de estar 
dá expressão humana 
à proximidade que o 
Presidente defende e 
mostra por que razão 
a escolha dos seus 
colaboradores impor-
ta. Uma orientação 
de governo ganha 
credibilidade quando 
encontra dirigentes 
capazes de a traduzir 
em serviço concreto.

O Presidente 
Chapo está de para-
béns por esta escolha 
e pela orientação que 
estes actos concre-
ti zam. O reconhe-
cimento devido ao 
médico estende-se à 
liderança que lhe con-
fi ou a responsabilida-
de de dirigir o sector. 
É deste senti do de 
serviço que a gover-
nação de proximidade 
precisa: competência 
colocada ao alcance 
das pessoas e dirigen-
tes que fazem da sua 
função uma responsa-
bilidade perante elas.

Ministro da Saúde presta assistência 
a uma passageira em missão 
internacional para Nova Iorque

POR: A.A
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Victor Luís Timóteo aponta abastecimento e 
reservas estratégicas como prioridades

POR: A.A

Victor Luís 
Timóteo to-
mou posse, 
hoje, como 

Presidente do Conse-
lho de Administração 
da Empresa Nacio-
nal de Aquisição de 
Produtos Petrolíferos, 
EP, assumindo como 
principais desafi os 
garanti r o abasteci-
mento sustentável 
de combustí veis no 
país e criar reservas 
estratégicas para fazer 
face às oscilações dos 
preços no mercado 
internacional.

Falando após a 
cerimónia de toma-
da de posse, dirigida 
pela Primeira-Ministra, 
Maria Benvinda Levi, 
Timóteo afi rmou que 
a sua missão passa, so-
bretudo, por assegurar 
que o abastecimento 
de produtos petrolífe-
ros em Moçambique 
decorra de forma regu-
lar e sem interrupções

“Os desafi os são aque-
les que a Primeira-Mi-
nistra falou primeiro: 
fazer de tudo para que 
o abastecimento de 
produtos petrolíferos 
em Moçambique ocor-
ra de uma forma sus-
tentável, normal e sem 
interrupções”, afi rmou.

O novo Presi-
dente do Conselho de 
Administração apontou 
igualmente a criação 

de reservas estraté-
gicas como uma das 
prioridades da sua 
gestão. Segundo ex-
plicou, estas reservas 
poderão ajudar o país 
a responder a even-
tuais oscilações dos 
preços dos combustí -
veis e a minimizar os 
impactos de crises no 
mercado internacional.

“Temos também 
o desafi o de criar re-
servas estratégicas 
para poder resolver 
problemas de oscila-
ção de preços. Como 

sabem, o mundo enfrenta 
grandes desafi os com as 
guerras que temos, e os 
preços dos combustí veis 
têm vindo a subir”, disse.

Para Timóteo, a 
existência de reservas 
estratégicas permiti rá re-
duzir, em determinados 
momentos, os efeitos 
das perturbações exter-
nas sobre os consumi-
dores moçambicanos.

“Se ti vermos uma 
reserva estratégica, pode-
mos, entretanto, ir mini-
mizando o sofrimento do 
nosso povo”, acrescentou.

A cerimónia de to-
mada de posse contou 
com a presença da Primei-
ra-Ministra, Maria Benvin-
da Levi, que dirigiu o acto.

Na mesma ocasião, 
tomaram posse outros 
dirigentes, entre eles o 
Director-Geral da Escola 
de Governação, o Direc-
tor-Geral Adjunto para a 
área de Formação e Aper-
feiçoamento Profi ssional 
da Escola de Governação 
e o Presidente da Comis-
são Executi va da Agência 
de Desenvolvimento In-
tegrado do Sul (ADISUL).
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ADISUL quer acelerar investi mento e 
desenvolvimento económico no Sul

Aderito Mavie 
assume liderança 
da Agência de 
Desenvolvimento 

Integrado do Sul com a mis-
são de mobilizar o sector 
privado, dinamizar as PME 
e transformar as potencia-
lidades de Maputo, Gaza e 
Inhambane em oportunida-
des de negócio.

A Agência de Desen-
volvimento Integrado do 
Sul (ADISUL) entra numa 
nova fase com o desafi o 
de acelerar o desenvolvi-
mento económico das pro-
víncias de Maputo, Gaza 
e Inhambane, através da 
mobilização de investi -
mentos e do maior envol-
vimento do sector privado.

Aderito Mavie, que to-
mou posse hoje, em Maputo, 
como Presidente da Comis-
são Executi va da ADISUL, 
disse que a sua principal mis-
são será materializar a estra-
tégia do Governo de uti lizar 
as agências de desenvolvi-
mento como instrumentos 
para promover o crescimen-
to económico integrado.

“A nossa tarefa é mate-
rializar esta visão estratégica 
do Governo de Moçambique de 
impulsionar o desenvolvimento 
usando as agências de desen-
volvimento”, afi rmou Mavie, 
após a cerimónia de tomada de 
posse, dirigida pela Primeira-Mi-
nistra, Maria Benvinda Levi.

Entre as prioridades 
apontadas pelo novo res-
ponsável está a mobiliza-
ção dos diferentes actores 
económicos da região, com 
parti cular enfoque no sec-
tor privado e nas pequenas 
e médias empresas (PME). 
A aposta é criar condições 
para que estes segmentos 
possam explorar as poten-
cialidades económicas já 
identi fi cadas na região Sul.

Para Mavie, a estratégia 
deverá igualmente responder 
aos riscos climáti cos que 
afectam ciclicamente a acti -
vidade económica, sobretudo 
os períodos de seca e cheias.

“Temos que mobilizar 
todos os actores que existem 
nesta região para aprovei-
tarmos as potencialidades 
que já foram elencadas (...) 
e, mais do que isso, minimi-
zarmos a exposição que esta 
região sofre ciclicamente 
com seca e cheia”, explicou.

O dirigente considera 

que a primeira etapa será colo-
car a ADISUL mais próxima dos 
actores económicos e das opor-
tunidades existentes no terre-
no, criando uma plataforma de 
arti culação entre o Governo, 

investi dores, empresas e outros 
parceiros de desenvolvimento.

A nova liderança assu-
me, assim, a responsabilida-
de de transformar recursos 

e potencialidades regionais 
em projectos concretos, ca-
pazes de esti mular a acti vi-
dade empresarial e contribuir 
para uma economia regional 
mais integrada e resiliente.

Na mesma cerimónia, to-
maram posse o Director-Geral 
da Escola de Governação e o Di-
rector-Geral Adjunto para a área 
de Formação e Aperfeiçoamen-
to Profi ssional da insti tuição.

GOVERNAÇÃO

POR:A.A



SEXTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 2026

6

EDIÇÃO 012 - ANO I

SIGA-NOS: +258 84 983 3332WWW.HORACERTANEWS.COM CANAL: HORA CERTA NEWS | MATOLA | MOÇAMBIQUE

NEWSLETTER

ECONOMIA

FINANÇAS ISLÂMICAS:

Janfar Abdulai propõe diversifi cação 
das fontes de fi nanciamento à economia

Coautor da obra Finanças Islâmicas aponta a escassez de 
literatura em língua portuguesa como uma das moti vações 
para a publicação do livro, apresentado esta quinta-feira.

POR:A.A

O economista 
e coautor da 
obra Finanças 
Islâmicas, 

Janfar Abdulai, defende a 
diversifi cação das fontes 
de fi nanciamento à 
economia moçambicana, 
através da adopção de 
instrumentos alternati -
vos que permitam ligar 
directamente o capital à 
acti vidade produti va.

Falando esta quinta-
-feira, durante a apresen-
tação da obra, em entre-
vista ao jornal Hora Certa 
News Moçambique, Ab-
dulai apontou a escassez 
de literatura sobre Finan-
ças Islâmicas em língua 
portuguesa como uma 
das principais moti vações 
para a produção do livro.

Segundo o autor, 
esta limitação verifi ca-se 
tanto em Moçambique 
como nos restantes paí-
ses da Comunidade dos 
Países de Língua Portu-
guesa (CPLP), apesar do 
crescimento das Finanças 
Islâmicas a nível interna-
cional.

“Há uma certa li-
mitação em termos de 
literatura que versa sobre 
o tema das Finanças Islâ-
micas, não só no país, mas 
em toda a comunidade da 
CPLP”, afi rmou.

A apresentação da 
obra contou com a par-
ti cipação da Primeira-
-Ministra, Benvinda Levi, 
do presidente do Conse-
lho de Administração do 

Banco Nacional 
de Investi men-
to (BNI), Omar 
Mithá, além de 
empresários e 
outros parti ci-
pantes.

A publi-
cação procura 
contribuir para 
a divulgação do 
conhecimento 
sobre as Finan-
ças Islâmicas 
em língua por-
tuguesa, num 
contexto em 
que se defende 
a diversifi cação 
dos mecanismos 
de fi nanciamen-
to da economia 
moçambicana.
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POR: A.A

Fancy Africa assinala 10 anos com aposta na 
economia criati va e internacionalização

FDEM defende 
maior profi ssionalização 
dos sectores criati vos 
e destaca potencial da 
cultura como acti vo 
económico para Moçam-
bique

O Fancy Afri-
ca iniciou 
ofi cialmente 
as celebrações 

dos seus 10 anos de exis-
tência, numa cerimónia 
que destacou o papel da 
moda, da cultura e das 
indústrias criati vas na 
geração de emprego, ne-
gócios e oportunidades 
de internacionalização 
para Moçambique.

A iniciati va, que de-
corre sob o lema “Ubuntu 
— Temos História. Somos 
Cultura. Africa Rise.”, terá 
a sua programação princi-
pal entre 28 de Setembro 
e 3 de Outubro, em Ma-
puto, reunindo designers, 
modelos, marcas, inves-
ti dores, compradores e 
outros profi ssionais liga-
dos à indústria criati va.

Na ocasião, o Pre-
sidente da Federação de 
Desenvolvimento Em-
presarial de Moçambique 
(FDEM), Lineu Candiero, 
destacou a importância da 
parceria entre a insti tui-
ção e o Fancy Africa, con-
siderando que a cultu-
ra deve ser entendida 
não apenas como es-
paço de expressão 
artí sti ca e preserva-
ção da identi dade, 
mas também como 
um acti vo económico.

Segundo Can-
diero, as indústrias 
culturais e criati vas 
consti tuem uma opor-
tunidade para diver-
sifi car a economia e 
criar novas fontes de 
emprego, rendimento, 
inovação e empreen-
dedorismo, sobretu-
do entre os jovens.

“A cultura é tam-
bém um acti vo eco-
nómico. É fonte de 
emprego, rendimento, 
inovação, empreende-
dorismo e projecção 
internacional de Mo-
çambique”, afi rmou.

O dirigente 
apontou a moda, o 
artesanato, o design, 
o audiovisual, a músi-

ca e a gastronomia como 
sectores capazes de ge-
rar cadeias de valor que 
envolvem produtores, 
fornecedores, empre-
sas, serviços, tecnologia, 
comércio e mercados.

Para a FDEM, a 
economia criati va não 
deve ser encarada como 
uma acti vidade isolada, 
uma vez que estabelece 
ligações com diferentes 
sectores da economia 
e pode criar oportuni-
dades para empreen-
dedores e empresas.

Neste contexto, a 
organização formalizou 
um Memorando com o 
Fancy Africa, com o ob-
jecti vo de fortalecer a li-
gação entre criati vidade 
e desenvolvimento em-
presarial. A parceria prevê 
iniciati vas nas áreas de 
capacitação empresarial, 
digitalização, acesso ao 
fi nanciamento, interna-
cionalização, networking, 
turismo cultural e criati -
vo e desenvolvimento de 
jovens empreendedores.

Candiero defen-
deu ainda a necessidade 
de criar condições para 
que o talento nacional 
se transforme em ne-
gócios sustentáveis e 
marcas competi ti vas.

“Não basta di-
zer que temos talento. 
Precisamos criar con-
dições para que esse 
talento se transforme 
em negócios susten-
táveis”, sublinhou.

O Presidente da 
FDEM considera que 
Moçambique dispõe de 
uma riqueza cultural e 
criati va com potencial 
para conquistar maior 
espaço nos mercados 
regionais e interna-
cionais, mas reconhe-
ce que esse potencial 
exige organização, 
profi ssionalização, in-
vesti mento, acesso aos 
mercados e estabele-
cimento de parcerias.

“A assinatura 
deste Memorando repre-
senta mais do que uma 
formalidade insti tucio-
nal. Representa um com-
promisso com os jovens, 
com o empreendedoris-
mo, com a cultura, com 
a criação de emprego e 
com a internacionaliza-
ção da capacidade criati va 
moçambicana”, afi rmou.

Candiero manifes-
tou igualmente a expec-
tati va de que a próxima 
década do Fancy Africa 
seja marcada pelo sur-
gimento de mais em-

presas criati vas, marcas 
sustentáveis, empregos 
e negócios, bem como 
por uma maior presen-
ça de Moçambique nos 
mercados internacionais.

Dez anos de 
histórias e 
oportunida-
des

Por seu turno, King 
Levi, mentor do projecto 
Fancy Africa, destacou o 
percurso de uma década 
da iniciati va, afi rmando 
que o projecto nasceu 
de uma convicção de 
que África tem histórias 
para contar e que Mo-
çambique possui muito 
para mostrar ao mundo.

Segundo o men-
tor, ao longo dos últi mos 
dez anos, o Fancy Africa 
acompanhou o crescimen-
to de designers, o início 

de carreiras de modelos, 
o surgimento de oportu-
nidades para criati vos e 
a criação de novas cone-
xões dentro da indústria.

“Quando olho para 
trás, não vejo apenas des-
fi les. Vejo pessoas, vejo 
sonhos, vejo oportunida-
des e uma indústria a cres-
cer”, afi rmou King Levi.

O lançamento ofi -
cial do programa Fancy 
Africa 2026 marca, assim, 
o início das celebrações 
dos 10 anos da iniciati va, 

que pretende conti nuar 
a promover a moda, a 
cultura, o talento e a 
criati vidade africana.

A edição deste 
ano contará com uma 
programação diver-
sifi cada, incluindo o 
Fancy Africa Summit, 
masterclasses, Dia 
Cultural, Pop Store & 
Fashion Experience, 
desfi les internacio-
nais e sessões de ne-
tworking desti nadas 
à criação de parcerias 
e à geração de opor-
tunidades de negócio.

A celebração dos 
dez anos pretende, 
desta forma, assinalar 
não apenas o percurso 
do Fancy Africa, mas 
também reforçar a liga-
ção entre criati vidade, 
empreendedorismo e 
desenvolvimento eco-
nómico, colocando os 
criadores moçambica-
nos em contacto com 
novas oportunidades 
dentro e fora do país.

MODA & ESTILO
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Finanças islâmicas abrem novo debate sobre 
fi nanciamento da economia moçambicana

Instrumento fi nan-
ceiro apresentado em nova 
obra é apontado como uma 
alternati va para ampliar as 
fontes de fi nanciamento às 
empresas e apoiar o desen-
volvimento económico do país.

A introdução das 
fi nanças islâmicas 
no debate econó-
mico moçambica-

no poderá abrir novas possi-
bilidades de fi nanciamento 
para empresas e contribuir 
para a diversifi cação das 
fontes de capital disponí-
veis no país. A perspecti va 
foi defendida por Zeinul 
Ahmed, durante o lança-
mento da obra Introdução 
às Finanças Islâmicas, da 
autoria de Janfar Abdulai.

Para Ahmed, a publicação 
surge num momento relevante 
para Moçambique, ao colocar 
em discussão um modelo fi -
nanceiro que, apesar de ainda 
ser pouco conhecido por uma 
parte da sociedade, pode re-
presentar uma alternati va para 
responder às necessidades de 
fi nanciamento da economia.

“É uma obra de grande 
importância para o nosso país, 
porque acredito que vai tra-
zer resultados positi vos para 
a economia”, afi rmou Ahmed, 
acrescentando que o livro pro-
cura também esclarecer dúvidas 
sobre os princípios e o funcio-
namento das fi nanças islâmicas.

Um dos aspectos destaca-
dos é o potencial deste modelo 
para ampliar o acesso ao fi nan-
ciamento, parti cularmente para 
o sector empresarial. Ahmed 
considera que a integração das 
fi nanças islâmicas no mercado 
moçambicano poderá criar novas 
oportunidades para o fi nancia-
mento de empresas, incluindo 
pequenas e médias empresas.

“Esta plataforma de fi -
nanças islâmicas, sendo intro-
duzida no país, acredito que 
vai trazer desenvolvimento, 
fi nanciamento e muitas ou-
tras vantagens para fi nanciar 
as grandes, pequenas e médias 
empresas moçambicanas”, disse.

DIVERSIFICAÇÃO 
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DE CAPITAL

A discussão em torno das 

fi nanças islâmicas ganha relevância 
num contexto em que as empre-
sas procuram diferentes mecanis-
mos para fi nanciar investi mentos, 
expandir operações e aumentar 
a sua capacidade produti va.

Além da dimensão fi nanceira, 
Ahmed considera que a obra poderá 
desempenhar um papel importante 

na divulgação do conceito junto do 
público, independentemente da sua 
religião. Segundo o interveniente, 
o livro apresenta informação que 
pode ajudar tanto muçulmanos 
como não muçulmanos a compre-
enderem os fundamentos desta 
modalidade de fi nanciamento.

“Qualquer pessoa que tenha 

uma dúvida sobre o que são as 
fi nanças islâmicas pode encontrar 
no livro uma resposta para aquilo 
que pretende saber”, explicou.

O lançamento da obra colo-
ca, assim, as fi nanças islâmicas no 
centro de um novo debate sobre 
alternati vas de fi nanciamento em 
Moçambique, sobretudo no que diz 

respeito à capacidade de mobilizar 
recursos para o sector empresarial 
e apoiar o crescimento económico.

A intervenção de Zeinul 
Ahmed aconteceu em Maputo, 
por ocasião da apresentação 
da obra Introdução às Finan-
ças Islâmicas, de Janfar Abdulai.
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